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Instituições de ensino buscam qualificar seus currículos e proporcionar ações
que  visem a  formação,  com intuito  de  ampliação  de  experiências  durante  o  curso
superior  (GONDIM,  2002).  A  extensão  universitária  permite  aos  acadêmicos  uma
formação  diferenciada,  através  do  contato  social  decorrente  das  atividades
desenvolvidas e da ampliação de conhecimentos teóricos e práticos (D’AROZ et. al.,
S/N).  O objetivo foi  analisar as contribuições do Projeto de Extensão do Centro de
Estudos de Lazer e Atividade Física do Idoso (CELARI), na formação profissional de
seus bolsistas egressos. Estudo descritivo com abordagem qualitativa, sendo amostra
bolsistas egressos formados em curso de nível superior e que permaneceram por no
mínimo um ano no CELARI. A pesquisa foi realizada através de um questionário online
(questões fechadas e abertas). A análise foi a partir de categorias temáticas (Bardin,
2004).  24  egressos  responderam  o  questionário,  sendo  estes  profissionais  de
Educação Física, Fisioterapia, Dança ou Fonoaudiologia. Muitos ressaltaram o projeto
como uma primeira experiência, de trabalho, pesquisa e/ou produção científica que fez
adquirir  capacidades que seguem fazendo parte  de  suas condutas profissionais.  O
projeto foi  mencionado como formação que permite  “olhar com cuidado, empatia  e
valorização para todas as áreas de atuação do nosso campo”. Este ainda foi realçado
como  estímulo  para  seguir  buscando  conhecimento,  e  assim  guiar  uma  trajetória
profissional qualificada. Conclui-se que o CELARI agrega positivamente na formação
profissional  de seus bolsistas egressos,  já que atrela ensino,  pesquisa e extensão,
além  de  possibilitar  o  aprendizado  e  atuação  com  idosos,  dentro  e  fora  da
universidade.  
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